
"Si alguém corar de 

mim « dus minims pu-

iHvrHH, tumbem o filho 

do Homem corar» dele, 

quando vier em kuii glo-

riu e na de seu t'ai com 

08 santos anjos. 

J e s u s 

"A coragem da opirtlSo 
sempre foi apreciada en-
tre os homens, por haver 
mérito em afrontar peri-
gos, perseguições, con-
trovérsias e sarcasmos, 
quem riüo teme confes-
sar ideas, que não s ío 
confessados por toda a 
gente". (Kurdet) 
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Comemoração da Natal e inauguração do novo prédio da Casa de Saude I a n Kardec 

gr Para conhecimento 

v t nossos coníradei 

I benfeitores desta ins-

intuição, n l o sò dc 

franca e várias ciJades 

du Estado de S. Paulo, 

issim como dos esta-

os vizinhos, apre1 cri-

amos nesta ediçlo o 

balanço do mov im. i ro 

geral do ano d í 1912 

assim co.no os clteliít 

apanhado* por ocasião 

d i iriaugjraçSo do no 

» o prédio, a 25 de D---

eti.bro p passado e 

secçft-s d ; inter-

dos de aniboã os 

e outros aspé-

íos internos das de-

dencias da Casa dc 

Saúde. 

De ano a ano, esta 

nstituição, batejada pe-

las bênçãos do P l i de 

tnftr e Bondade, não 

stante as dificuldades 

e aperturas motivadas, 

desde 1930, pela situa-

ção anormil do país, 

|vem desempenh i i d o a 

[sua m i s í â i dc caiiJa-

|de aos sofredores cu:n 

•desprendi iiento evan-

gélico que a'i reina. 

"A Nova- Era" tem 

^Intima satisfação e u 

inunicar estas imp:e.-

es, pelo cunho d^ 

nceridade do seu fmi-

dor, José Marques 

areia, secundado pelo 

pessoal que o rodeia, 

no desempenho desla 

missão. 

Pois, longos anos de 

luta material e moral 

tem-na sustentado, com 

devotamento, energia e 

caridade verdadeiramen-

te evangelica a Direto-

ria da Casa de Síúde, 

dignamente impulsiona-

da pelo critério do seu 

SALA DA SESSÃO E MEZA A QUE PRESIDIU O ATO INAUGURAL 

Movimento geral duranle 

• u o de 1932 

H O M E N S 

Existiaih em 1 de 

Janeiro 76 

Entraram durante 

o ano 100 

Total 

Tiveram alta cura-

dos e melhorados 

Falecidos 

Total 

176 

77 

38 

;.b:tfgado provedor, que 

lent executado o p h r o 

delineado, com zelo, 

pro'iciencia e amòr á 

causa do Espiritismo, 

realizando este be!o e 

altruistico gesto de ca-

felizes irmãos demen-

tes que vêm prccurir 

lenilivo ás obcessões 

que os perseguem nes-

te recinto de paz e ver-

dadeira solidariedade 

humana, pregada pelo 

Divino Jesus, quando 

ensinava: AMAI-MOS 

UNS AOS OUTROS" . 

Neste preceito o nos-

so diretor desempenha 

com sinceridade e i-

gualdade, acolhendo o 

rico, o pobre, o bran-

co e dc eôr, sem fazer 

nenhuma dinstinção, 

sem reparar a estes pre-

conceitos, que a socie-

dade tem por costume 

de levá-los no conví-

vio, em geral. 

Honra, progresso e 

solidariedade á Casa de 

Saúde "Allan Kardec". 

O NOVO PRÉDIO E GRUPO DE VISITANTES NO DIA DE NATAL 

Cont. em tratamento 61 

MULHERES 

Existiam em I de 

Janeiro 87 
Entraram durante 

o ano 77 

Total 164 

Tiveram alta cura-
das e melhoradas 

Falecidas 

Total 76 

Cont. em tratamento 88 

Passam para 1933: 

H O M E N S 61 

MULHERES 88 

Total 149 

Enfermos deste mu-
nicípio, internados pela 
policia: 

58 

18 

Homens 
Mulheres 

NOVA LEI 
de qualificação de 
jurados da comarca 

Segundo aviso do 
Dr. Juiz de Direito da 
Comarca, de acordo 
com a lei n°. 5825 de 
3 de Fevereiro corren-
te, a junta de revisão 
de jurados reuniu-se a 
8 do corrente, para o 
fim aludido, no edifício 
do Fórum, devendo os 
interessados apresenta-
rem seus recursos, con-
fórme o art. 29 e seu 
paragrafo, da lei supra. 

Aviso 
N o proximo núme-

ro publicaremos a ação 
do bispo de Uberaba 
em Uberlandia, e o ca-
so do pároco de Mon-
te Santo, Celso Pará. 



A N O V A E R A 

SECÇÃO DA ENFERMARIA 

taÉri»Met"CBOmü E S P I R I T A 

0 AMOR D f J E S U S P E I A 
Era um bom, na mais am-

pla acepção da palavra, o ra-
bi da Caliléa. 

Espirito puro, após haver 
Cumprido a lei: nascer, renas-
cer, viver sempre. Jesus subiu 
ao trono celestial, onde gósa 
a Paz dos eleitos do Senhor. 

E por ser um espirito pu-
ríssimo, <5 que amou e ainda 
ama toda a humanidade com 
Iodas as veras de sua alma, 
com toda a força de seu pen-
samento. 

E amando aos homens, sem 
exceção alguma, rico ou po-
bre, criminoso ou não, é que 
um dia o Mestre, em cumpri-
mento de uma santa missão 
que lhe dera o Pai, deixa o 
seu trono celestial e vem a 
este vale de lagrimas, a este 
órbe que é mais uma prisão, 
para semear entre eles a 
semente do Bem que havia 
de germinar, frutificar e repro-
duzir através dos séculos até 
que a Vontade do Creador 
seja estritamente cumprida. 

Jesus dava o seu coração 
para aliviar o sofredor, fazia 
tudo quanto estivesse ao seu 
alcance pari minorar os so-
frimentos Ha humanidade O s 
Evangelhos estão cheios de 
fãtos comprobatórios da sua 
imensa bondade demonstrada 
pelas curas de paralíticos, ce-
gos, mudos, etc., com a im-
posição de suas mãos. 

N i s suas preces, em que 
Ele se desprendia por mo-
mentos do seu côrpo mate-
rial, para elevar-se ás alturas 
celestiais, aos pés do Senhor, 
nunca se cansava de rogar 
pelos seus amados discípulos 
e pela humanidade inteira, 

Assim, é que admiramos 
grandemente, o querido Mes-
tre Jesus, peio muito que fez 
e pelo muito que ainda tem 
feito a este planeta—Terra 

Sim, Je;ús ainda continua 
velando pelos seus irmãos 
terrenos, eis que é Ele o 
Ouia deste mundo. 

No Evangelho de São João, 
cap. 17, vv. 5/17, encoritra-se 
uma sua feiíssima oração pe-
los seus discípulos que cons-
litúe uma joia preciosa que 
Jeve ser guardada pelos que 
desejam seguir-lhe os ensinos. 

E i l a : 
"Tu pois agóra, Pai, glori-

fica-me a mim em ti mesmo, 
com aquela gloria que eu ti-

ve em li, antes que houvesse 
mundo. Eu manifestei o teu 
nome aos homens que tu me 
déste do mundo. Eles eram 
teus, e tu mos déste, e eles 
guardaram a tua palavra. 

Agóra conheceram eles que 

Eu dei lhes a tua palavra, e 

o mundo os aborreceu, por-

que eles n l o são do mundo, 

como eu também não sou do 

mundo. 

Eu rüo peço que os tires 

A diretoria desta casa, avi-

sa ás pessôasde fora, que 

venham internar ou retirar 

pessòas por quem se inte-

ressar, que somente pode-

rão retirar doentes das 9 

ás 17 horas, e as interna-

ções não poderão exceder 

das 5 horas da tarde. An-

tes ou depois dessas ho-

ras, nâo se atende, salvo 

caso urgente e conven-

cionado. 

já previa a sua próxima par-
tiria para a vida celestial. 

Por amòr a nós todos, pti 
•sicimi-i« da carne e d o mun-
do, deixou nos o Me*lre que-
rido o seu Evangelho, única 
bússola capaz de guiar a hu-
manidade para a Salvação. 

Nesse Evangelho, onde se 
espélha sua alma bôa o nobre, 
em todos os seus versículos, 
está toda a sua grande obra 
que é a de chan-ar a um só 
redil todas as ovelhas do re-
banho. 

Amar a Deus sobre todas 
as cousas e ao próximo como 
a si me imo, eis o nuior man-

ALTA 

todas as coisas, que tu me 
déste, vém de ti. 

Porque eu lhes dei as pa-
lavras que tu me déste; e e-
les as receberam, e verdadei-
ramente conheceram que sal 
de ti, e creram que tu me en-
viaste. 

Por eles é que eu rógo; eu 
nâo rógo pelo mundo, mas 
por aqueles que tú me déste, 
porque são teus. 

E todas as minhas coisas 
são tuas, e todas as tuas coi-
sas são minhas; e neles sou 
eu glorificado. 

E eu não estou jamais no 
mundo, mas eles estio no 
mundo, e cu vou par3 ti. Pai 
Santo, guarda em teu nome 
aqueles que me désle. para 
que eles sejam um, assim co-
mo também nós. 

Quando pu estava com eles, 
cu os guardava em teu nome. 
Eu conservei os que lú me 
déste. e nenhum deles se per-
deu, mas sómente o que era 
filho da perdição, para se 
cumprir a escritura. 

Mas agóra vou para li; e 
digo estas palavras, estando 
ainda no mundo, para que 
eles tenham em si mesmos a 
plenitude do meu gôso. 

do mundo, mas sim que os 
guardes do mal. 

Eles não são do mundo, 
como cu também nâo sou d o 
mundo. 

Santi fica-os na verdade. A 
tua palavra é a verdade". 

Belíssima a oração do Mes-
tre, na qual ele. como um gran-
de filosofo e sábio que 

damento em que estão con-
tidos todos os outros, inclu-
sive a lei e os profetas. 

Sigamos-lhe os exemplos e 
unamo-nos todos sob aquela 
bandeira branca da Paz, obser-
vando a sua religião que é a 
religião única e verdadtira e 
que está contida naquele man-
il imMiln f 11 nda rtwnl :il 

frei- IHiMU 

Num envelope da Liga tlei-
toral Católica df Porto Alegre 
recebi um impresso de propa-
ganda dirigida ás mulheres ca-
tólicas retractaria» ao voto, na-
turalmente, com o fito para 
que também a ajude na mo-
ina propaganda, 

D u o anonimo autor ii> im-
presso : 

"Lembra-te, oh mulher cató-
lica, que é teu voto reclamada, 
nâo pelos políticos, mas pelo» 
teu» tilhus, por tudo quanto 
ptmúes precioso na terra, e-
i i jo te espontes! -pelo mesmo 
Jcius a quem confias -1 tua 
alma. (que mentira!) Si o anus, 
porque negas o voto üue o 
tari amado e conhecido Jc 
muitas alirui alistadas dele? 

Lança os olho» para 4 Rús-
sia, a Kspjolu, o México... 
Queres que galgue o poder o 
inimigo de nossu crenças e as-
pirações, e que amanhã nossos 
religioso» e religiosas se Um "ei-
pulsos como elemento inútil e 
pernicioso?" 

Acredito que transei evendo 
aqui o convite i a melhor pro-
paganda possível que- se |v»sa 
Uier. Nk- concordo, porém 
com o manifesto, visto que nót 
não vivemos no ambiente rus-
so, onde o povo era escravo 
da n<>brcxa ou da igreja, nem 
no ambiente espanhol, onde o 
caso era semelhante, com chei-
ro ainda da inquniçin- Si, po-
rém, o clero :nsiltir em que-
rer de novo as regalias d o 
tempo da monarquia, ele crea-
r i o ambiente mextcarto que 
conduzirá a qut lhe suceda o 
mesmo que lhe sucedeu na-
quela heróica terra, onde hoje 
ha mestos padies c mais reli-
giio. 

De uma coisa se esqueceu o 
sr. cardeal, o instigador direto 
de todo esse movimento revo-
lucionário, que nada sucede no 
mundo sem que tenha o bene-
plácito da Divina Providencia. 

Jesus, o nosso Mestre e Se-
nhor, ensinou: "Não se ven-
drm dois passarinhos por um 
asse? c nenhum dele» cairi no 
chio sinão pela vontade de 
vosso Pai. K quanto a vós, ate 
os cabelos da vossa cabeça es-
tão todos contados. N i o te-
mais pois; mais valeis vós do 
que muito» passarinho«". (S. 
Mateus, capitu lo 10). 

Ora, si nâo cai um passa ro 
sinão que seja cela vontade de 

Cont. na 4». p Igina 

GR t . ro GERAL DE ES FE UMA.", lNTF.liNAP.VS 



A NOVA ERA 

Dr. J. Matias fieira 
Medico 

Operador Parteiro 

EBPECIÃÜDÃDKB: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS I)E SE-
NHORAS E 

DE CItl-ANÇAB 

Consulioriü e ftesldencia: 

Roa Majat Claudiano I . 948 

Telefone, 1-5-5 

FRANCA 

I l E f l . E I FR A HCANO 
Escola de Comercio, eurso pri-

mário, intlruçlo militar, da-
tilografia, ele. 

RECONHECIDA E 
FISCALIZADA PELO 

OOVEKNO FEDERAL 
Diploma« de Contadores regis-

travei» no Ministério tia Agri-
cultura, Comercio e Industria 

D I R E T O R : 

Augus t o Marques 

FISCAL DO GOVERNO 

D r . R o m e u A m a r a l 

FRANCA E. de S. Paulo 

MEDICO 

Especialista em mo-
léstias de senho-
ras e crianças e 
clinica em geral 

Prata D. Pedro il, W 

i TELEFONE, 189 

; S. Paulo - FRANCA 

Mjai i i f l 

I 

I 
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C a t a r a t a s - G r a n u l a ç õ e s - U l c e r a ç õ e s 

EMINENTE CREAÇÃO CIENTIFICA 

li DO ENTES DOS OLHOS LER COM ATENÇÃO! ! 

I I O l h o s ! ! P R O D I G A L U Z 

FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS 
EM SANIDADE E MINISTÉRIO 1)0 RAMO 

N E B L I N A - P A R P A D O S - M I O P I A 
Preparado pelo Dr. .1. MARTINEZ MENÉNDEZ 

CONDECORADO COM A CRUZ OS MtKITO MILITAR POR MÉRITOS 
PROFISSIONAIS PELO OOVEKNO DE S. M. 

•Especifico único no mundo', que cura radicalmente as 
doença» do» olhos por muito grave» e crônica» que sejam 
com uma prontidão assombrosa, evitando operações cirúr-
gicas que com todo o fundamento atemorizam o» doentes. 
Deaapariçio da» dóres e incomodes 4 sua primeira aplica-
ção- Eminentemente eficaz nas oftaimia» graves e por exce-
lência nas granulosa» (granulações purulenta» e blenorra-
giea, qtieratiti», ulcerações da córnea, etc.) As nftalinia» ori-
ginaria» de doenças venere««, cura-la» em breve tempo. Ma-
ravilhoso nas infecções poet-operatoria». Faz dc»aparecer a» 
catarata», destrói micróbio», cicatriza, desinfeta e CL'RA 
PARA SEMPRE. Não ha mais remedios arsenicai», ntercu-
riai«, nitrato de prata, azul de metileno e outros tão temi 
veia usado» cm clinica». As vi »Us débeis e cansadas adqui-
rem prodigiosa potencia visual! Não ha mais neblina! Sem-
pre vi»ta muito clara! .1 amais fracassa! O 1« i>or 100 dos 
doente» do» olho» curam-se antes de findar o primeiro 
frasco de especifico PRODIOALDZ. 

PRODIGALUZ eclipsa para sempre o tratamento por 
colirios conhecidos até hoje om todos os gabinetes oculis-
ta», colírios ijue na maior parte dos casos não fazem mais 
que peiorar o mal, irritando o orgío l i o importante como 
a tnm-osa conjuntival. O nitrato de prata eau.-a o verdadei-
ro terror nos doentes e de muitas cegueira», o faz desa-
parecer. 

PRODIGALPZ é completamente inofensivo e produz 
suas grandes vantagens sem causar o maia pequeno inco-
modo aos doentes. Detém a miopia rrogressiva. ;Doentes 
do» olhos! estejam seguros que melhorarão em brevíssimo 
tempo usando o poderoso especifico PRODIGALUZ. (Exi-
gir a assinatura e marca no precinto da tampa). 

Prefo do tratamento ao Brasil. 20 dollars 

Pagamento por letras ou cheques de um Banco de 

Credito, i ordem de N. M. Cuadrado. Limfrn, 13. Madfid. 

As cartas de pedido com ou sem valor deverão ser 

laciadas e Registradas no correio, dinVidas á D i r e t o ex-

clusiva: M. M. Cuadrado, limito, 13. Madrid. 

Enviamentos a todas as partes do mundo. 

Consultas por caria pelo torreio nobre todas as 

tlnniçax da pele e olltos: 1 dollarj. 

80JXK) testemunhos de médicos, fiscais, chefes de Exércitos, 
engenheiros, comerciantes, obreiros, etc^ e Laboratório 

Municipal de Madrid. 

íiclusiia: pedidos a M. M. Cuadrado, limou 13 MiDRID 

n i I i c u m p r e ter-se o corpo bem 

^ disposto o o espirito ole-

g r e . Mas quo alegria, que 
bom humor, que disposição para a lida podem 
existir se uma dâr physica nos afflige? Uma simples 
dôr de c a b e ç a rouba ao trabalhador a efficiencia 
du seu esforço. 

Contra »st* Insidioso inimigo ha, felizmente, uma arma 
irresistíveli a Caflasplrina. 

Um ou dois comprimidos alliviam promptomente qualquer 
dôr de cabeça, de dentes, de ouvidos. Ccfiaspirlna é 
abiolutomente inaffensiva e nôo ataco o orjoniima. 
Nòo se illudam com certos remedios que so intitulam 
"tâo bom como a Caflasplrina". Lembrem-se que a 
CRUZ BAYER A universalmente considerada a garantia 

do medicamento puro, preparado com todo o 
rigor »cientifico e digno de 

toda conf iança 

TIPOGRAFIA DE OBRAS 4 KJ AVA FDA 
. I M P R E S S O S E M G E R A L = = = = = X " * V T T . T T L J L v 

DEZE JANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos r u a p a m p o s ' 9AI f*> 

nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma caza comercial , , ' 

MONTADA C O M MAQUINAS APERFE IÇOADAS E G R A N D E VARIEDADE DE Ó T I M O MATERIAL Ca ixa Posta l , 65 FRANCA 

REFORMADOR 
PabUcaçâo quinzenal R/riacfão c Administração 

Avenida Passo», 30~Sob. - RIO DE JANEIRO 

A bôn e sã leitura educa o espirito,' desviando-o dos 
mão» pendores. O "Reformndor" orgão da Federação Espirita 
Brasileira, propaga a moral chrintã. 

Tomac uma «ssignaturn. Terei» proveitosa leitura e au-
xiliacs unia obra de educarão moral. 

Informações cotn o Agente autorisado 

JOSK' M A R Q U E S G A R C I A 
á Rua General Carneiro, 1300 — FRANCA . -

Fabrica ie Veículos, Carpinteria e Ferraria 
DEPOSITO DE MADEIRAS 

F E K N A N D ( 2 _ H E G H E L L I 

Executam-se (juaosquer serviços de carpinteria o ferifcrin 
r abrica-ae qualquer especie de veiculo 

Especialista em carroceria de caminhões e jardineiras 

FRANC A-Rua da Misericórdia, 956 -C . Postal. 4 5 - s . Paulo 

m a w — E M U i ii B K ü - a g s 

AO CHIC F R A N C A N O 
A L F A I A T A R I A 

Grande sortimento de ciuirniras para todos os preços 

P r a ç a N . S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o , TS-íi. 

a 

D R . 

Walfrido Maciel 
Mm.co C»I, dt M*. 

d.cífxi »o Rio d* Jane.ro 

Clinica medica-cirur-
gica de urgência 

Partos, Coração, Pul-
mões, Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 

Ru« RedençAo, 50 

(Beleniinho) -S.PAULO 

" " W H 

' I 

tf» 

F a r m a c i a e Dro-

ga r i a F r a n c a n a 

Completo Bortimento de 
drogaR, produtos químicos 
e farmacêuticos, aguas 
mineraea, etc. Aviam-se re-
ceitas a qualquer hora da 
noite Preços modicos 

J O Ã O L U Z 

Rua Dr. Jorge Tibiriçí, 1137 

Esq.—rua Monsenhor Rosa 

F R A N C A — S . Paulo 

> DR. JUL IO B. GOSTA 
Medico, esjiecialista em moléstias das senhoras, operador 
e parteiro, com largo tirocínio no Sanatorio Santa Cata-

rina, Maternidade, Hospital Alemão o outros de S. 
Paulo, e Sanatorio Sant'Anna de Franca, ex-profes-

sor da Esoola de Farmacia de S. Paulo 

Atende tanto aos caio» de 
operações dependentes de hospi-

talização do enfermo, como aos pro-
prios de consultorio e ainda aos ae ur-

gência (operaç&o, parto, Iransfiu&o de san-
gue) que, devido a inconveniência do transporte 

do enfermo ou outra razão justa, precizem ser rea-
lizadas em domicilio, localidades nrocimas e mesmo em 

fazendas, pois para Issa esti Inteiramente aparelhado 

Dispõe de modernos aparelhos de diatermia, raios ul-
tra violetas, infra vermelhos, e outros, para o trata-
mento ̂ ficai do útero, ovários, trompas, bexiga, prós-
tata, uretra, testículos, heniorroidas, reumatismos 
e eczemas, afecções do nariz, garganta, pulmões e 
pleura, etc. 

Atende a qualquer hora, mesmo para fóra da cidade. 

Telefone, 5-3-9 —.Consultorio e Rezidencia: 

PRAÇA N. S. DA CONCEIÇÃO, 469 (proximo á Matriz) 

FRANCA — : - —:— Estado de São Paulo 

Indo a Poços de 

Caldas procure o 

Tratamento familiar 
HOTEL AURORA 

Diaria de 12$ a 15$ 



o Cosa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

Balancete da Receita e da Despesa do Centro 
Espirita "Esperança e Fé" e de suos dependen-
cias: Casa de Saúde "Allan Kardec" e Oficinas 

de Obras cTA Nova Era" 
R E C E l 

D O N A T I V O S 

Recebidos durante o ano 

C O N T A S CORRENTES 

Recebido debito de correntbtas 

VENDAS DE IMPRESSOS 

Recebido pelas vendas do ano 

ASSINATURAS D~A N O V A ERA* 

Recebidas neste ano 

56-.336.fXX) 

7:60X700 

5:184 900 

7:51X600 7&63&200 

SOMA TOTAL, Rs. 7M>3a200 
Despesa empenhada para pagamento no 

ano de 1933 2:442560 

S O M A TOTAL, Rs. 79:060.760 

D E S P E S A 

Despendido com alimentação, remédios, roupa», 
calçados, enfermeiros e outras despesas com 
os asilados da Casa de Saúde "Allan Kardec" 
e pagamento de empregados, j e tos de expe-
dição, tinta, papel t outros gastos com a 
edição d"*A Nova Era" 79060760 

79fl807ò0 

B A L A N Ç O D O ATIVO E D O PASSIVO D O C E N T R O 
ESHRITA "ESPERANÇA E FE" E DE SUAS DEPEN-
DENCIAS: CASA D E SAÜDE " A I L A N KARDEC" E 
OFICINAS T IPOGRÁFICAS "A NOVA ERA", EM 
31 DE D E Z E M B R O D E 1932 

A T I V O 

IMÓVEIS 

1 Prédio da Rua Campos Sales, terreno, cons-

truções e depetidencias da Casa de Saúde 

"Allan Kardec" 224515.720 

MOVE IS E UTENSÍLIOS 

Existentes confórme inventario 10.443300 

MAQUIN ISMOS 

Prelo, motor e máquinas para a Ofi-

cina de Obras d"A Nova Era" 11:780.000 

MATERIAL T IPOGRÁF ICO D E U S O 

Existente confórme inventario 5:624600 

MATERIAL PARA IMPRESSÃO 

Idem idem 1417350 

L IVROS 

Idem idem 4432.500 

VE ÍCULOS 

Idem idem 3818.000 

BIBLIOTECA 

Livros existentes para consulta 100.000 

SEMOVENTES 

Existentes conforme inventario 250000 

A R M A Z É M 

Generos existentes conforme 

inventario 2613750 

C E V A E C H I Q U E I R O 

Sumos magros e na céva 1:450000 

C O N T A S CORRENTES 
„ Comeniistas devedores 6045250 

José Marques Garcia 
Homem dotado d« um espirito inqnebrnntavel e uniu von-

t tade férrea, vem rum ajuda de- Detis. amparan-
do est« instituição pia que muitos serviço» tem 
prestado «o» infelizes" sofredora» da mente. Deixa-

mo* de teeer elogios a José Marques Garcia, porque, sa-
bemos a sua aversão a estas cousas e mesmo porque o seu 
nome se ítnpíle como o "protetor dos que sofrem" e temos 
também á v is ta ,« >ua obra—Ca»« de SituJe ' 'Allan Kardec". 

s p i i 
n a n d e s F i gue i r a 

Jteyrr-Hl» d« JaitHrn 
Em assembléa gerai orditu-

(ia realizada a 1" de Janeiro 
ultimo, foi eleita e empossada 
a diretoria que devei* reger 
os deslinw deste Centro du-
rante o biénio de 1933-1 «34. 
a qual ficou assim constituí-
da: 

Presidente, Josefino da Sil-
va Moraes: Vice-idem, Aprígio 
Francisco de Assis; I.» Secre-
tario, Eugénio Vila Verde; 2.» 
idem, Elvira Velòso da Silvei-
ra; I.» Tesoureiro, José lira/ 
de Mendonca; 2." idem, O i l Tei-
xeira; Procuradòia, Maria Gir-
k»l; Diretfw da Assistência. Jo-
sé Matutei Teixeira; DirtlÃra 
do Ensino, Edit Bairns Bona-
parte; llibliotecaria, Cirene Vi-
toria; Ciretòr da Livraria, Ale-
xandre Borges. 

G r u p o Espir i ta "Fra-
t e rn i d ade Cr istA" 

Oiarla-Hio d* Janeiro 

Recebemos a comunicaçi» 
seguinte: 

Em nome da diretoria des-
se Grupo participamos a essa 
Redação a mudança de nos-
sa séde para a r. Filomena 
Nunes "rir 151 A. Olaria, onde 
continuamos com reunifies pu-
blicas as õ* feiras i% 20 horas. 

G R Q N I C A E S P I R I T A 
Cont da Sa. pagina 

Deus, com muito mais razão é 
de presumir que aquilo que se 
passa com i religião e os reli-
giosos na Russi), na Espanha e 
no México, esti tudo previsto 
no plano divino. 

N i o se pôde construir um 

majestoso edifício sem se der-

rubar as ruínas do velho e 

preparar o terreno para receber 

Oi alicerces adequados í projeta-

da construção. Não é verdade? 

Pois í o que os governos da 

Rússia, da Espanha e do Mé-

xico estão fazendo. Si dos char-

cos nasce-n os perfumados lí-

rios, assim brotará, depois de 

bem revolvido e preparado o 

terreno, a Sôr da fc raciocina-

da e inspirada nos Evangelhos 

do Cristo e nas revelações re-

cebidas diariamente dos espíri-

tos, em todas as partes do 

mundo, apontando á humanida-

de a rota certa da <ua salvação. 

Jesus n io precisa dos nossos 

votos políticos, i>em o» reclami, 

mas o que reclama é a nossa 

reforma moral, a nossa sinceri-

dade, a nossa humanização, vis-

to que ele n io ouer o reino 

da terra, como ele mesmo o 

disse, e sim. quer ver a huma-

nidade redimida. espu'gada de 

toda a hipocrisia, de todos os 

vicios que a chumbam á terra. 

Si, segundo afirma a igreja, 

a imensa maioria do povo é 

católica, porque reme ela que 

o inimigo das suas crenças gal-

re o poder? O que ela teme, 

justamente o que sucedeu nos 

paises citados: a expulsão dos 

religiosos, isto r, do clero, que 

de religioso nada tem, e a per-

da do único asilo com que 

Roma conta hoje. 

Roma treme, potque ela sen-

te que se aproxima o momen-

to apocalíptico da sua fragoro-

sa qticüa, descrito ato Apoca-
lipse de João, no capitulo i ̂  e 
18, e dai o «es» mpre-
mo para impedir os desígnios 
do Alto. Mas em vez de emen-
dar a má i e "adorar o Pai em 
espirito e verdade", como o re-
comendou Jesus, inventa sem-
pre novos planos para atrair a 
si a< multidões ignaras, apon-
tando lhes as "senhoras apare-
cidas", dr barro, i adoração, e 
inventando congressos eucarís-
ticos, nos quais caníbalmente se 
faz com o Cristo, como nes 
pampas com o churrasco. E 
chama-se a isto religião! 

Que o clero se t om ; útil, 
ganhando o pão de cada dia 
com o suor do seu rosto, co-
mo o fez e recomendou Paulo, 
o grande Apostolo, e nas ho-
ras vagas pregue o F.vangelho, 
e nada teri a temer, mas sã 
continuar a fazer da religião 
um negócio, a sua quéda é 
certa. Deus qutr ser adorado 
em espirito e-verdade, 

CA IXA 
Dinheiro existente 

P A 

C O N T A S CORRENTES 

Correntistas credores confórme 

inventario 

O B R I O A Ç Õ E S A PAOAR 

Existentes confórme inventario 

PATRIMONIO 

Patrimonio liquido 

802.000 
273:322.470 

32:162.800 

6:500.000 

234:659.590 

273:322.470 

Franca, 31 de Janeiro de 1932. 

.José Marquw Garcia 

Proved ôr 

Teófilo H- 1'errira 

Contadòr 

4 VISO m ' > o r ' a ' w à* espaço deixamos para o proximo tiú-
* * T • «-»« mero, a publicação de cliché« da « o j í o masculina. Ol iüPO DK KNKEHMAB NO PATEO DE OBSERVAÇÕES 


